


IncêndioIncêndio

A propagaA propagaçção de um incêndio depende das condião de um incêndio depende das condiçções ões 

meteorolmeteorolóógicas (direcgicas (direcçção e intensidade do vento, ão e intensidade do vento, 

humidade relativa do ar, temperatura), do grau de secura humidade relativa do ar, temperatura), do grau de secura 

e do tipo do coberto vegetal, orografia do terreno, e do tipo do coberto vegetal, orografia do terreno, 

acessibilidades ao local do incêndio, prazos de acessibilidades ao local do incêndio, prazos de 

intervenintervençção (tempo entre o alerta e a primeira ão (tempo entre o alerta e a primeira 

intervenintervençção no ataque ao fogo), etc... ão no ataque ao fogo), etc... 



IncêndioIncêndio

Um incêndio pode propagarUm incêndio pode propagar--se pela superfse pela superfíície do terreno, cie do terreno, 

pelas copas das pelas copas das áárvores e atravrvores e atravéés da manta morta. Os s da manta morta. Os 

incêndios de grandes proporincêndios de grandes proporçções são normalmente ões são normalmente 

avistados a vavistados a váários quilrios quilóómetros, devido aos seus fumos metros, devido aos seus fumos 

negros e densosnegros e densos



Causas de um IncêndioCausas de um Incêndio

As causas dos incêndios florestais são das mais variadas. As causas dos incêndios florestais são das mais variadas. 

Têm, na sua grande maioria, origem humana, quer por Têm, na sua grande maioria, origem humana, quer por 

negligência e acidente (queimadas, queima de lixos, negligência e acidente (queimadas, queima de lixos, 

lanlanççamento de foguetes, cigarros mal apagados, linhas amento de foguetes, cigarros mal apagados, linhas 

elelééctricas), quer intencionalmente. Os incêndios de ctricas), quer intencionalmente. Os incêndios de 

causas naturais correspondem a uma pequena causas naturais correspondem a uma pequena 

percentagem do npercentagem do núúmero total de ocorrências. mero total de ocorrências. 



CondiCondiçções que podem provocar um  Incêndioões que podem provocar um  Incêndio

** CondiCondiçções Climatões Climatééricas;ricas;

** Tipo do Coberto Vegetal.Tipo do Coberto Vegetal.



CondiCondiçções Climatões Climatééricasricas

•• A humidade dos combustA humidade dos combustííveis mortos (caruma, ramos veis mortos (caruma, ramos 
secos, secos, áárvores e arbustos mortos) estrvores e arbustos mortos) estáá directamente directamente 
relacionada com a humidade do ar. Quanto maior a relacionada com a humidade do ar. Quanto maior a 
humidade do material vegetal, menor a facilidade que este humidade do material vegetal, menor a facilidade que este 
tem de entrar em combustão; tem de entrar em combustão; 
•• A temperatura do ar estA temperatura do ar estáá tambtambéém relacionada com a sua m relacionada com a sua 
humidade relativa. Temperaturas elevadas tornam os humidade relativa. Temperaturas elevadas tornam os 
combustcombustííveis mais secos e susceptveis mais secos e susceptííveis de entrarem em veis de entrarem em 
combustão; combustão; 
•• O vento O vento éé o responso responsáável pela oxigenavel pela oxigenaçção da combustão e, ão da combustão e, 
consequentemente, intensifica a queima. consequentemente, intensifica a queima. ÉÉ tambtambéém o m o 
responsresponsáável pelo arrastamento de favel pelo arrastamento de faúúlhas que poderão lhas que poderão 
provocar focos de incêndio a distâncias considerprovocar focos de incêndio a distâncias considerááveis e pela veis e pela 
inclinainclinaçção das chamas sobre outros combustão das chamas sobre outros combustííveis. veis. 



Tipo de Coberto VegetalTipo de Coberto Vegetal

A floresta portuguesa A floresta portuguesa éé constituconstituíída por pinheiro bravo e da por pinheiro bravo e 

outras espoutras espéécies, origincies, origináárias ou não do nosso territrias ou não do nosso territóório: rio: 

sobreiros e azinheiras, eucalipto e carvalhos. sobreiros e azinheiras, eucalipto e carvalhos. 

O pinheiro bravo tornouO pinheiro bravo tornou--se a espse a espéécie dominante no cie dominante no 

territterritóório continental português neste srio continental português neste sééculo. Reculo. Reúúne as ne as 

condicondiçções ideais para proporcionar o desenvolvimento de ões ideais para proporcionar o desenvolvimento de 

grandes incêndios, principalmente por se associar a grandes incêndios, principalmente por se associar a 

vegetavegetaçção arbustiva de grande combustibilidade. ão arbustiva de grande combustibilidade. ÉÉ em zonas em zonas 

com grandes com grandes ááreas contreas contíínuas de Pinheiro Bravo que se nuas de Pinheiro Bravo que se 

verificam maiores extensões de verificam maiores extensões de áárea ardida.rea ardida.



Tipo de Coberto VegetalTipo de Coberto Vegetal

O eucalipto O eucalipto éé uma espuma espéécie bastante combustcie bastante combustíível. Por se vel. Por se 

encontrar, geralmente em povoamentos onde as extracencontrar, geralmente em povoamentos onde as extracçções ões 

de matos são frequentes, não possui grande taxa de de matos são frequentes, não possui grande taxa de 

destruidestruiçção pelos incêndios.ão pelos incêndios.

Os sobreiros e as azinheiras, essenciais constituintes dos Os sobreiros e as azinheiras, essenciais constituintes dos 

sistemas agroflorestais alentejanos, são sistemas agroflorestais alentejanos, são áárvores resistentes rvores resistentes 

ao fogo. A cortiao fogo. A cortiçça do sobreiro funciona ata do sobreiro funciona atéé como auto defesa como auto defesa 

da planta da planta ààs altas temperaturas.s altas temperaturas.



Temporadas propTemporadas propíícias a incêndioscias a incêndios

Na fase entre os meses de Junho, Julho e Agosto, ou seja, na Na fase entre os meses de Junho, Julho e Agosto, ou seja, na 

éépoca do Verão, hpoca do Verão, háá uma maior probabilidade de ocorrência uma maior probabilidade de ocorrência 

de focos. de focos. 

Este facto deveEste facto deve--se um pouco se um pouco ààs altas temperaturas que s altas temperaturas que 

assolam o territassolam o territóório português. rio português. 

A A áárea ardida nos meses de Inverno não rea ardida nos meses de Inverno não éé muito significativa muito significativa 

quando comparada com os restantes meses.quando comparada com os restantes meses.



Factores de sucesso no combate ao fogoFactores de sucesso no combate ao fogo

Alguns dos factores de sucesso de combate aos fogos são:Alguns dos factores de sucesso de combate aos fogos são:

** Manter a floresta, caminhos e valetas limpos de matos ou Manter a floresta, caminhos e valetas limpos de matos ou 

de produtos de explorade produtos de exploraçção florestal;ão florestal;

** Se, na Se, na áárea em que reside, tiver conhecimento de situarea em que reside, tiver conhecimento de situaçções ões 

de risco potencial de incêndios como: limpeza de matos de risco potencial de incêndios como: limpeza de matos 

deficiente, queimadas, lixeiras ou outras, avise a sua deficiente, queimadas, lixeiras ou outras, avise a sua 

Autarquia, os ServiAutarquia, os Serviçços Florestais, a PSP, a GNR ou os os Florestais, a PSP, a GNR ou os 

Bombeiros.Bombeiros.



Danos resultantes de um incêndioDanos resultantes de um incêndio

Para alPara aléém da destruim da destruiçção da floresta os incêndios podem ser ão da floresta os incêndios podem ser 

responsresponsááveis por: veis por: 

•• morte e ferimentos nas populamorte e ferimentos nas populaçções e animais ões e animais 

(queimaduras, inala(queimaduras, inalaçção de partão de partíículas e gases);culas e gases);

•• destruidestruiçção de bens (casas, armazão de bens (casas, armazééns, postes de ns, postes de 

electricidade e comunicaelectricidade e comunicaçções, etc.);ões, etc.);

•• corte de vias de comunicacorte de vias de comunicaçção; ão; 

•• alteraalteraçções, por vezes de forma irreversões, por vezes de forma irreversíível, do equilvel, do equilííbrio do brio do 

meio natural;meio natural;

•• proliferaproliferaçção e disseminaão e disseminaçção de pragas e doenão de pragas e doençças, quando o as, quando o 

material ardido não material ardido não éé tratado convenientemente. tratado convenientemente. 



Com o crescimento das Com o crescimento das ááreas residenciais na direcreas residenciais na direcçção da ão da 

floresta, os seus habitantes ficam sujeitos a um risco floresta, os seus habitantes ficam sujeitos a um risco 

acrescido a este tipo de fenacrescido a este tipo de fenóómenos.menos.

A ameaA ameaçça dos incêndios florestais para pessoas que habitem a dos incêndios florestais para pessoas que habitem 

em em ááreas florestais ou nas suas imediareas florestais ou nas suas imediaçções, ou que utilizem ões, ou que utilizem 

estes espaestes espaçços para fins recreativos os para fins recreativos éé real. Um prreal. Um préé

planeamento e o conhecimento de medidas preventivas pode planeamento e o conhecimento de medidas preventivas pode 

diminuir os danos.diminuir os danos.



A PREVENA PREVENÇÇÃOÃO

O seu contributo para proteger a floresta do fogo baseiaO seu contributo para proteger a floresta do fogo baseia--se se 

na adopna adopçção de algumas Acão de algumas Acçções Preventivas, medidas de ões Preventivas, medidas de 

simples bom senso, sempre que haja risco de incêndio e simples bom senso, sempre que haja risco de incêndio e 

sobretudo durante a sobretudo durante a éépoca de fogos. poca de fogos. 

•• Não faNão façça queimadas em terrenos situados no interior das a queimadas em terrenos situados no interior das 

matas, nem numa distância atmatas, nem numa distância atéé 300 metros dos seus limites. 300 metros dos seus limites. 



•• Não lance foguetes ou fogo de artifNão lance foguetes ou fogo de artifíício dentro das matas cio dentro das matas 

nem numa distância atnem numa distância atéé 500 metros dos seus limites. 500 metros dos seus limites. 

•• Não queime lixos no interior das florestas nem numa Não queime lixos no interior das florestas nem numa 

distância atdistância atéé 100 metros dos seus limites. 100 metros dos seus limites. 

•• Não faNão façça lume de qualquer espa lume de qualquer espéécie no interior das matas e cie no interior das matas e 

nas estradas que a atravessam, e Limpe o mato, num mnas estradas que a atravessam, e Limpe o mato, num míínimo nimo 

de 50 metros de 50 metros àà volta das habitavolta das habitaçções, armazões, armazééns, oficinas e ns, oficinas e 

outras instalaoutras instalaçções. ões. 



SE FOR SURPREENDIDO PELO INSE FOR SURPREENDIDO PELO INÍÍCIO CIO 

DUM INCÊNDIO FLORESTAL:DUM INCÊNDIO FLORESTAL:

••Contacte de imediato qualquer uma das seguintes Contacte de imediato qualquer uma das seguintes 

Entidades: Bombeiros, ServiEntidades: Bombeiros, Serviçços Florestais, Foros Florestais, Forçças de as de 

SeguranSegurançça. Utilize o 112 ou o 117.a. Utilize o 112 ou o 117.

Pode ainda ligar para os Bombeiros VoluntPode ainda ligar para os Bombeiros Voluntáários de rios de 

Felgueiras n.Felgueiras n.ºº 255 926 666 ou para os Bombeiros 255 926 666 ou para os Bombeiros 

VoluntVoluntáários da Lixa n.rios da Lixa n.ºº 255 491 115 se residir no munic255 491 115 se residir no municíípio pio 

de Felgueiras.de Felgueiras.

••Se presenciar a deflagraSe presenciar a deflagraçção dum incêndio florestal e se vir ão dum incêndio florestal e se vir 

que não corre perigo, tente apagque não corre perigo, tente apagáá--lo utilizando ramos, lo utilizando ramos, 

abafadores, pulverizadores, pabafadores, pulverizadores, páás ou enxadas. s ou enxadas. 



•• Repare na presenRepare na presençça de pessoas e viaturas com a de pessoas e viaturas com 

comportamentos estranhos na zona, anote descricomportamentos estranhos na zona, anote descriçções e ões e 

marcas, cores e matrmarcas, cores e matríículas de veculas de veíículos.Relate tudo o que culos.Relate tudo o que 

achar suspeito achar suspeito ààs autoridades competentes. s autoridades competentes. 

•• Não vNão váá assistir aos incêndios, deixe livres os acessos para assistir aos incêndios, deixe livres os acessos para 

que combatem as chamas. que combatem as chamas. 

•• A fim de evitar reacendimentos, COLABORE, quando A fim de evitar reacendimentos, COLABORE, quando 

solicitado pelas autoridades competentes, nas operasolicitado pelas autoridades competentes, nas operaçções ões 

de RESCALDO e na VIGILÂNCIA Pde RESCALDO e na VIGILÂNCIA PÓÓSS--RESCALDO. RESCALDO. 



Corpo de Bombeiros 
de Felgueiras

Corpo de 
Bombeiros da Lixa




